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A bananicultura apresenta grande importância para 
o Estado do Amazonas, pois além de fornecer uma 
das principais bases nutricionais para populações 
de baixa renda, constitui-se em fonte de renda para 
populações rurais e, desse modo, contribui também 
para prevenir o êxodo rural.
Apesar da importância, a cultura ainda apresenta 
baixa produtividade no Amazonas, exigindo a 
importação de bananas de outras  regiões para 
atender a demanda local. Estima-se que, 
atualmente, cerca de 70% a 80% da banana 
consumida no Amazonas tenha origem em outros 
estados.
Essa baixa produtividade, no Estado do Amazonas, 
pode ser creditada à não-utilização de cultivares 
resistentes às principais doenças da cultura, como 
a sigatoka-negra e o mal-do-panamá, e também à 
baixa fertilidade da maioria dos solos e ao 
subseqüente desbalanço nutricional.
Em levantamento do estado nutricional dos 
bananais cultivados no Amazonas, observou-se que 
os bananais do ecossistema de terra firme 
apresentaram carência pronunciada dos elementos 
nitrogênio, potássio, cálcio, magnésio, cobre, ferro, 
boro, manganês e zinco, enquanto nos
bananais do ecossistema de várzea as limitações 
observadas estão relacionadas aos elementos 
nitrogênio, magnésio, cobre, ferro e zinco.
O zinco mostrou ser o nutriente com maior grau 
de deficiência, atingindo, em algumas cultivares, 
100% das plantas. De modo geral, o zinco 
estimula  o crescimento e a frutificação das 
plantas e desempenha, no que se refere à 
fisiologia da produção, algumas funções de 
caráter específico e muito importantes, quais 
sejam:
! Atividade meristemática – porquanto o zinco é 
essencial para síntese de triptofano que, por 
sua vez, é precursor do ácido indol acético 
(AIA).
! Crescimento estrutural – plantas carentes em 
zinco exibem acentuada redução no nível de 
RNA, resultando em menor síntese de 
proteínas.
! Síntese de aminoácidos – nas plantas 
deficientes em zinco, ocorre acúmulo de 
nitrogênio na forma nítrica (N-NO ), o que 
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indica a participação do zinco na redução de 
nitrato e por conseqüência na síntese de 
aminoácidos.
2Fig. 1. Cachos de banana verde (A) e maduro (B), exibindo 
deficiência de zinco, com redução do comprimento dos frutos 
no terço terminal do cacho.
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A deficiência de zinco em algumas plantas pode 
induzir à esterilidade do grão de pólen e reduzir de 
forma direta a produtividade.
Em bananeira, as plantas deficientes em zinco 
tornam-se anãs, com folhas lanceoladas, estreitas e 
amareladas com listas cloróticas (amarelas e 
brancas) entre as nervuras secundárias e com 
coloração avermelhada na face inferior, 
principalmente na nervura principal.
Contudo, os sintomas mais marcantes podem ser 
visualizados nos frutos. Nas plantas com 
deficiência de zinco, ocorre redução no 
comprimento da parte considerável dos frutos. Via 
de regra, os cachos apresentam-se pequenos, com 
formato de charuto, e, em seus dois terços 
terminais, as pontas verdes aparentam-se com 
mamilos. A distância entre pencas torna-se 
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